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SERÁ QUE A NOSSA EVOLUÇÃO SEGUE NO RUMO CERTO?





Quem somos nós?

• Ministério da Saúde – organismo do Estado que 

define a política estratégica do sector da saúde.

• CIC – Comissão para a Informatização Clínica – órgão consultivo do 

ministério que tem como missão delinear a orientação estratégica na área 

da informatização clínica do Serviço Nacional de Saúde (SNS). 

• SPMS – Serviços Partilhados do Ministério da Saúde EPE –

Entidade empresarial com atribuições na área das TIC (Tecnologia da 

Informação e Comunicação), responsável pelo desenvolvimento dos 

projetos na área da saúde.

E nós já 

estamos a 

fazer!

“O problema não é se as 

máquinas pensam, mas se 

os homens fazem.”

B.F. Skinner, autor e psicólogo, no 

livro Contingencies of Reinforcement, de 

1969.



A Plataforma de Dados de Saúde é um sistema de partilha de dados de 

saúde. A PDS permite que a mesma informação seja fragmentada e enviada 

aos diferentes agentes da prestação de cuidados (utentes, profissionais do 

SNS e de fora do SNS). Os dados são acedidos através de PORTAIS

específicos, seguros e contextualizados, a partir das instituições locais onde 

permanecem guardados. É assim criado um repositório de informação clínica 

anonimizada, no âmbito da Direção-Geral da Saúde, para os fins de saúde 

pública consignados na missão desta autoridade. 

O que é?



Portais? Que 

portais?



Isto está a complicar-

se…

Não é nada de complicado! Aliás, o conceito até é simples. 

Cada portal ligado à PDS tem um utilizador destinatário que 

precisa de informações distintas. Por isso, cada um utiliza o seu 

portal  para aceder apenas aos dados que lhe interessam!



Se calhar é 

melhor fazer 

um desenho…

Portal do 

Utente

Portal 

Institucional

Registo 

Pessoal

Autorizações

Auditoria

Portal 

Internacional

Portal Profissional

Profissionais 

Acesso fora de 

Portugal

Projeto epSOS

Outros links

Profissionais SNS

Profissionais não 

SNS

Organismos Centrais

RICA – Repositório de Dados 

Anonimizados



E já está a 

funcionar?

Nesta altura já é possível aceder 

ao Portal do Utente através do link 

https://servicos.min-

saude.pt/utente/portal e ao Portal 

do Profissional, acessível através 

das aplicações como o SAM, SAPE 

e SONHO. No último caso, 

registam-se já mais de 10 mil 

acessos por dia ao portal.

O Ministério da Saúde está ainda a 

preparar o Portal Institucional e o 

Portal Internacional, cuja entrada 

em funcionamento se prevê para o 

segundo trimestre de 2013.

https://servicos.min-saude.pt/utente/portal
https://servicos.min-saude.pt/utente/portal
https://servicos.min-saude.pt/utente/portal


PDS - Visão geral

Portal Utente:

Minhas Notas

/Relação c/ SNS

Junho 2012 

PDS do Profissional: 

Acesso aplicações existentes

(~10500 acessos/dia; 430 entidades; 

~19031 profissionais SNS; 

85novos/dia

Portal Internacional 

Pat Summary/RCUEU

acesso resumos da EU

2º Trim 2013

RCU

RCU

RCU Resumo 

Clinico Utente

“doc digital que

resume aspectos 

clinicos fundamentais ao 

longo da vida do utente“ 

(Ig. Pat Summary)



Portal do 

Utente

Serviços informativos Serviços eletrónicos

A minha Saúde

 contactos de emergência 

 Informação sobre hábitos, 
medicação, alergias e 
doenças 

 Registo das medições de 
peso, altura, glicemia, tensão 
arterial, colesterol, 
triglicéridos, saturação do 
oxigénio e de tempo de 
coagulação do sangue

 Carregamento de documentos 
de saúde, como análises 
clínicas ou relatórios médicos.

Acesso autenticado através 

de Cartão de Cidadão e 

Código PIN ou número de 

utente do SNS e senha.

Acesso geral

Informatização 

geral



Portal do 

Utente

O Portal do Utente permite a partilha 
de dados de saúde com os 
profissionais do SNS, mediante 
autorização prévia do utente. 

Se autorizado, o médico ou 
enfermeiro de um serviço do SNS 
pode consultar os dados de saúde do 
utente, sem os poder modificar ou 
eliminar, conseguindo chegar com 
maior eficácia e rapidez a um 
diagnóstico/terapêutica. 

O utilizador poderá controlar os 
acessos aos seus dados, através da 
consulta do histórico de acessos.

Disponível online desde de 31 de 
maio de 2012, o Portal do Utente 
acolhe perto de 750 mil utentes 
registados, sendo a área da ARS de 
Lisboa e Vale do Tejo a mais 
representativa com 308 mil 
utilizadores.



Portal do Profissional

PDS – Desenvolvimentos 2013

http://servicos.min-saude.pt/utente/portal/


“Perfil de Hábitos de Saúde –

Utilizador P utente…(27.9.12)

Página {14}

Estatísticas descritivas

N Mínimo Máximo Média Desvio-padrão

Altura 1573 ,63 2,00 1,6834 ,10741

Glicemia 444 57,00 282,00 99,9676 28,74984

Peso 1548 5,67 174,50 72,8423 16,80359

TADiastolica 632 40,00 135,00 74,4814 10,98229

TASistolica 632 80,00 190,00 122,1727 14,68705

Número de Medicamentos 870 1 24 2,77 2,535

Número de Alergias 270 1 9 1,34 ,888

Número de Doenças 656 1 18 1,57 1,158



Portal do 

Profissional



Portal do 

Profissional

 O Portal do Profissional permite o acesso aos dados 

disponibilizados através do RNU (Registo Nacional 

de Utentes)

 É lançado a partir das aplicações clínicas locais 
residentes no “contexto de prestação de cuidados”, 
como o SAM, SAPE, SONHO, etc.

 Autorizado pela CNPD (Comissão Nacional de 
Proteção de Dados)

 Possui um sistema segurança de https e encriptação 
de dados; 

 Monitorização através de uma auditoria aos registos 
de acessos à plataforma e aos sistemas locais.



Computer-based PATIENT 

record –

Clinic & Hospital Records

Computer-

based 

PERSONAL

Record –

Consumer & 

e-health 

records

Computer-based 

POPULATION

Record -

Community 

Records

Data Banks 

Repositories

First-class

Health Care

Portal do 

Profissional

Registos do INEM
Registos Sistema de 

Informação

Saúde Oral

Histórico de 
receituário do utente

Registos Plataforma 
GID/Hemodiálise

Saúde 24h

(Sangue, 
transplantação, etc

etc)

Healthcare enhanced 

by three interlocked 

computer-based 

health records 

(C3PRs). 

http://www.ncvhs.gov



Normalização de Registos

Alergias

CPARA – Catálogo Português 

de Alergias e Reações 

Adversas 

(NOC 002/2012)

Análises CPAL 

Notas Alta Médicas / Enfermagem

Notas Transferência / Alta UCIs



+ CPARA 

14 002 registos até 13/02/2013

• 11 066 indivíduos

• 69% do sexo feminino

• Idade média 51 anos (SD 22,7)
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+
Local de registo

37,2

22,6

28,8

7,3

4

0,2

Norte

Centro

Lisboa

Alentejo

Algarve

R.A.Acores

73,5

26,5

Centro Saúde Hospital



+
Grupos de substâncias

(maioria corresponde

medicamentos)

Venenos

Alimentos

Aeroalergenos

Alergenos de 
contacto

Medicamentos

Outros

81% (11 370)



+
900 reacções a alimentos

16,8

10,6

18

6,1
8,9

12,7

27

Leite e Lacticínios

Ovo

Marisco

Peixe

Frutos secos

Frutas e Legumes/Vegetais

Outros



+
1140 reacções a aeroalergenos

53,9
35,4

10,5 0,2

Polenes

Ácaros

Animais

Outros



+
11 3067 reacções a fármacos

33

11,3

22,1

23,1

10,5
Antibióticos beta-lactâmicos

Outros Antibóticos

Anti-Inflamatórios Não 
Esteroides

Outros

Fármacos com frequência 
inferior 0,1%



+
Top dos fármacos



+
Cpara no P utente

http://10.202.227.201/PortalUtente/utente/a-minha-saude


+



Uso PCE na Consulta Médica
Dez-11

Out-

12

Taxa de registo em CE (diários) 

por episódios de CE no SONHO Var(%)

CENTRO HOSPITALAR DO ALTO AVE, E.P.E. 12,52% 13,62% 1,10%

HOSPITAL SANTA MARIA MAIOR E.P.E. 19,61% 26,33% 6,73%

CENTRO HOSPITALAR DO MEDIO AVE, EPE 9,85% 10,18% 0,33%

UNIDADE LOCAL DE SAUDE DO NORDESTE,EPE 80,61% 87,97% 7,36%

CENTRO HOSPITALAR V.N.GAIA/ESPINHO, EPE 47,98% 57,16% 9,18%

CENTRO HOSP.PORTO,EPE-(HSA,MJD,HMP,HJU) 55,95% 63,69% 7,74%

CENTRO HOSPITALAR SAO JOAO, EPE 73,73% 78,47% 4,74%

CENTRO HOSPITALAR TAMEGA SOUSA EPE. 43,68% 52,61% 8,93%

UNIDADE LOCAL DE SAUDE DE MATOSINHOS,EPE 40,19% 54,99% 14,80%

CENTRO HOSP. P.VARZIM/ V.CONDE, E.P.E. 20,90% 33,39% 12,49%

UNIDADE LOCAL DE SAUDE DO ALTO MINHO EPE 49,48% 43,12% -6,36%

C.H. TRAS OS MONTES E ALTO DOURO, E.P.E 41,29% 38,65% -2,64%

HOSPITAL MAGALHAES LEMOS, E.P.E 23,20% 24,55% 1,35%

CENTRO HOSPITALAR DO BAIXO VOUGA, EPE 26,52% 41,40% 14,89%

C.HOSPITALAR ENTRE DOURO E VOUGA, E.P.E. 0,00% 0,00% 0,00%

HOSPITAL JOSE LUCIANO DE CASTRO - ANADIA 58,33% 41,02% -17,32%

HOSPITAL DR FRANCISCO ZAGALO 12,00% 12,69% 0,68%

ULSCB,EPE - HOSPITAL AMATO LUSITANO 21,55% 26,82% 5,27%

CENTRO HOSPITALAR COVA DA BEIRA, E.P.E. 41,32% 49,09% 7,77%

CENTRO HOSP UNIVERSITARIO DE COIMBRA,EPE 81,35% 86,17% 4,82%

HOSPITAL DISTRITAL FIGUEIRA DA FOZ, EPE 0,00% 0,00% 0,00%

Média Var +5,7%



Uso PCE para elaboração da Nota Alta 

médica 
Dez-11 Outubro

Taxa de registo de Notas de 

Alta Clínicas (SAM) por altas 

de INT do SONHO VAR(%)

CENTRO HOSPITALAR DO ALTO AVE, E.P.E. 52,60% 57,38% 4,78%

HOSPITAL SANTA MARIA MAIOR E.P.E. 55,45% 72,28% 16,83%

CENTRO HOSPITALAR DO MEDIO AVE, EPE 33,74% 45,83% 12,09%

UNIDADE LOCAL DE SAUDE DO NORDESTE,EPE 69,63% 77,90% 8,26%

CENTRO HOSPITALAR V.N.GAIA/ESPINHO, EPE 73,33% 85,55% 12,22%

CENTRO HOSP.PORTO,EPE-(HSA,MJD,HMP,HJU) 5,88% 2,43% -3,45%

CENTRO HOSPITALAR SAO JOAO, EPE 62,66% 67,65% 4,99%

CENTRO HOSPITALAR TAMEGA SOUSA EPE. 66,49% 74,35% 7,87%

UNIDADE LOCAL DE SAUDE DE MATOSINHOS,EPE 70,34% 82,38% 12,04%

CENTRO HOSP. P.VARZIM/ V.CONDE, E.P.E. 34,55% 54,24% 19,69%

UNIDADE LOCAL DE SAUDE DO ALTO MINHO EPE 41,84% 62,20% 20,36%

C.H. TRAS OS MONTES E ALTO DOURO, E.P.E 69,07% 76,44% 7,37%

HOSPITAL MAGALHAES LEMOS, E.P.E 32,96% 35,95% 2,99%

CENTRO HOSPITALAR DO BAIXO VOUGA, EPE 29,45% 26,47% -2,98%

C.HOSPITALAR ENTRE DOURO E VOUGA, E.P.E. 0,00% 0,00% 0,00%

HOSPITAL JOSE LUCIANO DE CASTRO - ANADIA 0,00% 0,00% 0,00%

HOSPITAL DR FRANCISCO ZAGALO 54,55% 50,82% -3,73%

ULSCB,EPE - HOSPITAL AMATO LUSITANO 40,69% 54,31% 13,63%

CENTRO HOSPITALAR COVA DA BEIRA, E.P.E. 56,13% 57,20% 1,07%

CENTRO HOSP UNIVERSITARIO DE COIMBRA,EPE 64,56% 68,84% 4,28%

HOSPITAL DISTRITAL FIGUEIRA DA FOZ, EPE 0,00% 0,00% 0,00%

C.M.R.R.C. - ROVISCO PAIS 66,67% 116,67% 50,00%

HOSPITAL ARC.JOAO CRISOSTOMO-CANTANHEDE 0,00% 0,00% 0,00%

CENTRO HOSPITALAR OESTE NORTE (C.RAINHA) 5,49% 12,93% 7,44%

Centro Hospitalar de Leiria-Pombal 14,39% 10,20% -4,19%

Média

Nacional 

52,7%

Var média

+ 9,3%



+
Sistemas de Informação

6.6
Implementar a Plataforma de Dados de Saúde

- Criar um crescimento disruptivo

6.2_6.3

Implementar a 

partilha de 

Ferramentas e 

Aplicações 

Informáticas por 

toda a Rede 

Hospitalar

SPMS

Elaboração de uma matriz aplicacional para os 

hospitais;

Revisão das aplicações existentes e futuras 

com vista a um sistema transversal hospitalar;

Análise de compra centralizada de algumas 

aplicações informáticas (ex EPIC para controlo 

de infecção; etc) 

Auditoria DGS ao Processo Clínico Electrónico 

dos Hospitais SNS

30
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+

Ações em 2013 Metas

1. Estabilização Processos Clínicos Electrónicos  Únicos em cada 

unidade hospitalar

2. Implementação do SI.VIDA 

3. Implementação SI necessário controlo Infecção

4. Promoção Informatização dos ambientes de enfermaria e bloco 

operatório

5. 100% uso de sistemas de Electrocardiograma digital 

 100% prescrição electrónica interna de 

fármacos e MCDTs

 100% Notas de Alta Médicas e de 

Enfermagem; 75% Notas de Transferência de 

UCI disponíveis na PDS

 100% doentes HIV/SIDA incluídos no SI.VIDA

 95% total de Cirurgias com checklist Cirurgia 

preenchida 

 Disponibilização para os CSP dos servidores 

com MCDTs (imagiologia e Relatórios; ECG, 

e analises laboratoriais)

31
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+

Ações em 2013 Metas (a Dez 2013)

1. Desenvolvimento intenso Portal utente –

Integração e-agenda, e-Siglic, outros

serviços e áreas educativas

2. Disponibilização Notas de Alta médicas; 

notas de enfermagem, notas transferência 

UCI Standardizadas na PDS

3. Disponibilização da PDSLive – plataforma de 

teleconferência da PDS  (utente-MGF; MGF-

Med Hosp; Med hosp-Med Hosp)

4. Roll-Out do RCU2 – Resumo Clínico Único 

do Utente

5. Arranque com Boletim Grávida digital; 

Boletim Saúde Infantil Digital

1. 2.000.000 utentes inscritos no Portal Utente:

- ARSN     650.000; ARSC     300.000;

- ARSLVT   700.000; ARSA      150.000;  ARSALg 100.000

2. 1.000.000 consultas CSP pedidas por via electrónica; 

3.  2.000.000 receitas pedidas por via electrónica

4. 10% Grávidas com boletim digital; 

5. 10% Crianças nascidas em 2013 com boletim digital

1. 50.000 acessos/dia ao Portal Profissional

2. 30% utentes inscritos em cada ACES com RCU2 editado e atualizado

3. 10% teleconsultas no total consultas hospitalares

4. 75 doentes DPOC inscritos programa de telemonitorização no 

domicilio.

5. 2000 conferencias web entre utente e médico de família através da 

PDS

32
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Portal 

Institucional

 Acesso das organizações centrais, como 

Direção Geral da Saúde ou ACSS.

 Os dados estão anonimizados.

 Permite o tratamento de informação 

estatística. Por exemplo, quantos diabéticos 

existem no país?



Portal 

Internacional

 Acesso a dados de um utente, através de 

disponibilização do RCU (Registo Clínico do 

Utente) português, por um profissional de saúde de 

um país aderente ao projeto.

Benefícios esperados

Para os utentes

Segurança na prestação de cuidados pelo acesso à sua informação;

Facilidade de comunicação na instituição de saúde (estrangeiro);

Empowerment (mais info  maior controlo na s/ saúde);

Informação sobre as instituições de saúde (onde encontrar, na Europa);

Para os profissionais de saúde

Condições para melhorar a prestação de cuidados de saúde 

ultrapassando barreiras linguísticas e acesso a resumo de informação 

clínica essencial ao diagnóstico;



Alguns países 

da Europa estão 

a desenvolver 

sistemas que 

permitem 

disponibilizar 

informaticament

e um resumo 

clínico do 

doente (Patient

Summary)

Países com Patient 

Summary

No âmbito do programa epSOS,  Portugal está também a desenvolver o 

seu primeiro projeto piloto, que integrará o Portal Internacional

Eprescrip

U 

Pari

s

U 

Strasbou

rg
U 

Dijon

http://www.google.fr/imgres?imgurl=http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/c/c3/Flag_of_France.svg/225px-Flag_of_France.svg.png&imgrefurl=http://fr.wikipedia.org/wiki/Drapeau_de_la_France&h=150&w=225&sz=1&tbnid=ldToiW0B5GL1PM:&tbnh=77&tbnw=115&prev=/search?q=drapeau+fran%C3%A7ais&tbm=isch&tbo=u&zoom=1&q=drapeau+fran%C3%A7ais&usg=__LVn2Wbb9zzRo4GKMDDyluB2MSJc=&hl=fr&sa=X&ei=W7pyUKaCKsjMhAer7oGIDg&ved=0CB8Q9QEwAA


Alguns países 

da Europa estão 

a desenvolver 

sistemas que 

permitem 

disponibilizar 

informaticament

e um resumo 

clínico do 

doente (Patient

Summary)

Países com Patient 

Summary

No âmbito do programa epSOS,  Portugal está também a desenvolver o 

seu primeiro projeto piloto, que integrará o Portal Internacional

Eprescrip

U 

Pari

s

U 

Strasbou

rg
U 

Dijon
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Portal do Profissional

como funciona…(demo)



+



+
Portal Utente
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+
PDS para divulgar normas da 

Anafilaxia



+
PDS para divulgar normas da 

Anafilaxia



Formulários DGS

Mutilação genital feminina

Cirurgia Segura

Cartão Dça Rara

















RNCCI









Plataforma Dados Saúde:
A Plataforma de Dados de Saúde, constitui-se desta forma como um sistema de 

partilha de dados de saúde, que os apresenta aos diferentes agentes da 
prestação de cuidados (utentes, profissionais do SNS e de fora do SNS) através 
de Portais específicos, seguros e contextualizados, a partir das instituições locais 

onde permanecem guardados, criando um repositório de informação clinica 
anonimizada no âmbito da Direção Geral da Saúde para os fins de saúde publica 

consignados na missão desta autoridade. 



+

RCU

RCU

Resumo Clinico Único Utente (= Portuguese Patient Summary)  

(Delib. PDS - CNPD 30 Abril / Obrigatoriedade da Directiva EU –

Cuidados Transfronteiriços)

Um conjunto de informação mínima essencial aos profissionais de saúde, 

sempre que existe necessidade de um atendimento urgente ou 

programado numa entidade de saúde nacional ou estrangeira. 



+

-

56-

O RCU2

 O RCU2 é o Resumo Clinico Único do Utente, que vai estar disponível aos 

profissionais de saúde através da Plataforma de Dados de Saúde e vai 

existir para todos os utentes do SNS inscritos numa unidade de saúde. 

 O RCU2 vai estar disponível a um profissional de um estado membro, via 

projeto epSOS, para todos os utentes que expressem o seu consentimento 

para esse efeito (Via portal do Utente)

 O RCU2 vai estar disponível ao utente

 A PDS apresenta-se como a plataforma integradora, que gere toda a 

informação do RCU2 e o controle de acessos 



+

-

57-

O RCU2

 A informação constante do RCU2 tem por base a informação decorrente da 

prestação de cuidados nas diferentes unidades de saúde

 O Resumo Clinico do Utente não é editável para efeitos de registo de nova 

informação ou alteração de conteúdos. Toda a informação está sustentada 

nos registos clínicos realizados nas várias instituições que prestaram 

cuidados ao utente, e consta dos respetivos processos clínicos electrónicos 

de cada uma dessas instituições.

 A informação é classificável e é possível gerir o “status” dos registos, 

nomeadamente identificar qual a informação que deve ser “visível” aos 

profissionais de saúde.



+RCU – Resumo

Clínico Utente

• Localizado ACES

• Construído com base em informação:
– CSPrimários

– Cuid hospitalares (WebGDH; Notas alta médicas/enferm)

– Informação introduzida pelo utente (Portal Utente)

• Aspectos em analise: 
– Acesso aos utilizadores do SISO/RNCCI

– Acesso ao Utente

– Tradução termos técnicos para utente entender

– Separação registo medicação – (acesso farmacêuticos)

RCU

RCU



+RCU – Resumo

Clínico Utente

• Conteúdos (Finais):
– Dados Gerais/Demograficos (RNU)

– Contactos Emergência (P Utente)

– Alergias CPARA (P Utente)

– Alergias Sistemas locais CPARA (SAM, Hosp, CSP)

– Diagnósticos Médicos (ICD 9 CM – desde 2000)*  

– Diagnósticos Médicos (ICPC2 – desde inicio dos registos)*

– Procedimentos Médicos (ICD 9 CM – desde 2011* 

– Focus/Diag Enfermagem (CIPE) (CSP)** 

– Focus/Diag Enfermagem abertos (CIPE) (Hosp)**

– Dispositivos/Implantes

– Medicação Crónica (constante no CSPrimários/PEM)

** edição MFG/ Enfermeiro C Saúde/USF

RCU

RCU

* Carregamento 

progressivo



+Conteúdo do RCU
Bloco de Informação Conteúdo

Informação do 

documento
Informação de controle do documento (Data de atualização do 

documento e Data de validação e respetivo autor)

Dados do Utente Dados de identificação do  utente (nome, data de nascimento,sexo) 

Unidade de saúde e médico de família

Alergias e intolerâncias Registos de alergias e intolerâncias de acordo com o Catálogo 

Português de Alergias e Reações Adversas

Medicação habitual e 

crónica do utente
Informação sobre os medicamentos que o utente toma habitualmente

História

Clínica 

passada

Vacinas Vacinas administradas ao utente

Problemas médicos 

fechados
Problemas médicos fechados (ICPC-2; ICD9-CM)

Procedimentos 

cirúrgicos
Procedimentos médicos cirúrgicos realizados à mais de 6 meses 

(ICD9-CM)

História

atual

Problemas médicos Problemas médicos  atuais (ICPC-2; ICD9-CM)

Procedimentos 

cirúrgicos
Procedimentos médicos cirúrgicos realizados nos últimos de 6 

meses (ICD9-CM)

Focos de atenção /  

diagnósticos de 

enfermagem

Focos de enfermagem ativos e  respetivos diagnósticos  de 

enfermagem (CIPE)



+
RCU2



+
RCU2



+
RCU



+

RCU

RCU

Repositório de Informação Clinica Anonimizada (RICA) 

(aprovado pela CNPD – 5 fev 2013) 

O conjunto de todos os RCU2 constituem informação que pode ser 

anonimizada para dentro de uma base dados nacional com utilidade no 

estudo doenças (ex: oncologia; diabetes; hipertensão arterial) 

RICA



+

RCU

RCU

Doc apresentado na 

PDS c/ nome do utente

Mecanismo de criação e uso do RICA 

Actualização de cada RCU2 gera uma 

mensagem HL7; 

Passa etapa de anonimização/encriptação; 

Actualiza a “respectiva” 

linha na base dados do RICA.

RICA

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU

RCU



+

Mecanismo de criação e uso do RICA 

Através do Portal Institucional podem ser 

extraídos dados anónimos em formatos de 

ficheiros de dados.

Fazendo queries sobre as “variáveis”

constantes no RCU2

RICA



Plataforma de Dados de 

Saúde

Eboletims 



eB Saúde infantil
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Âmbito e objetivo

• Disponibilizar serviços transfronteiriços 

que permitam assegurar cuidados de 

saúde eficientes e seguros aos cidadãos 

europeus quando viajam pela Europa.

• Baseado em projetos eHealth nacionais e 

na experiência e conhecimento dos EM.

epSOS – Piloto Português
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• Piloto de grande escala 

cofinanciado pela CE e pelos 

países participantes

• 1.ª fase: 2008; 12 países

• 2.ª fase: 2011 – 2013; 

Extensão e expansão; 47 

beneficiários de 23 países: .at, 

.be, .ch, .cz, .de, .dk, .ee, .gr, .es, 

.fi, .fr, .hu, .it, .mt, .nl, .no, .pl, .pt, 

.se, .sk, .sl, .tr e .uk

http://www.epsos.eu/beneficiaries/

• Pilotos em operação em 2012-

2013

• Autoridades nacionais, centros 

de competência e indústria e 

equipa de gestão do projeto

epSOS – Piloto Português
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Serviços epSOS

• Serviços centrais:

– Resumo Clínico (Patient Summary)

– Prescrição electrónica 

(ePrescription/eDispensing)

• Extensão:

– Patient Access to PS (PAC)

– Health Care Encounter Report (HCER)

– Medication Report Overview (MRO)
epSOS – Piloto Português
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Participação nacional

• Portugal no epSOS – porquê?

– Estratégia nacional eHealth; participação nas 

iniciativas comunitárias eHealth desde 2007 

• i2010 subgroup on eHealth; EHR-QTN; CALLIOPE, 

eHGI;

• em 2010, CNRSE / RSE;

– Alinhamento das politicas e desenvolvimentos 

técnicos em eHealth a nível nacional e 

europeu

– Implementação da diretiva de cuidados de 

saúde transfronteiriços
epSOS – Piloto Português
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• Reorganização da participação nacional

– 2010 – 2011

• ACSS (PTNA) e UAVR (CC); piloto regional (RTS Aveiro)

• Dificuldades no desenvolvimento do piloto

– 2012

• Comissão para a Informatização Clínica

– Despachos n.º 16519/2011, de 6 Dez. e n.º 8742/2012, de 2 Julho

• Decisão de piloto regional  nacional; Saída da UAVR;

• DL n. 108/2011, transferência do dep. TIC da ACSS  SPMS;

• Nova proposta: 

– ACSS (PTNA): coordenação; legal; divulgação

– SPMS (parceiro técnico): instalação e manutenção do NCP; desenvolvimento, 

operação e avaliação do piloto

» Subcontratação serviços interoperabilidade e OpenSource

Participação nacional

epSOS – Piloto Português
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Organização

ACSS

Volunt
DGS

SPMS

CNPD

HM

HM

LM

SZ

OM

ACSS

NA

SPMS

SPMS

LM

MJC

LS

LM

LKM

LM
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Piloto nacional - cenários

• Resumo clínico (PS A e B)

• PDS / RCU2 (PT EHR)
– Infrastrutura nacional para os serviços epSOS (PS, PAC);

– Evolução da PDS para ser compatível com os serviços, baseada 

no RCU2

– Portal do utente – para o consentimento expresso informado

• Opção para dar o s/ consentimento e obter info sobre privacidade.

• NCP nacional

– construído usando componentes OpenNCP

(atualmente versão 1.1.1), e nomeadamente:
• NCP Core components;

• OpenNCP Portal

epSOS – Piloto Português



Item/conjunto dados Contém

Identificador do utente Identificação única do utente no país

Dados de identificação do utente Nome completo; Data de nascimento; Sexo

Alertas Descrição da alergia e do agente

Problemas atuais Problemas/diagnósticos que carecem de tratamento ou acompanhamento por 

profissional de saúde

Resumo da medicação Medicação atual

Dispositivos médicos e implantes Dispositivos médicos e equipamento que o utente tem implantado e dos quais depende o 

seu estado de saúde. 

Procedimentos cirúrgicos Procedimentos nos últimos 6 meses

País Nome do país A

Data de criação do PS Data em que o PS foi criado

Data da última atualização Data em que o PS foi atualizado

Autor/Origem do resumo clínico Indica se os dados foram coligidos manualmente por um profissional de saúde ou 

automaticamente a partir de várias fontes (ex., repositório no hospital, médico, etc.) de 

acordo com regras predeterminadas

Entidade legal Deve ser identificada pelo menos uma instituição de saúde, ou, pelo menos um 

profissional de saúde

Prestador de cuidados de saúde 

de referência

Nome, n.º de telefone e endereço de e-mail

84

PS – Conjunto mínimo de dados
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Infrastrutura

epSOS

A
P
I

National
Connector

Core

OpenNCP Components

NI Driver

PDS

Portal

IHE 
API

IDP

IHE Profiles: PDQ, XDS

Infrastrutura Nacional
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• Aspeto legal

– Clarificação dos requisitos legais à luz da legislação nacional 

– Autorização n.º 940/2013, de 5 de fevereiro, da CNPD

Abordagem nacional

epSOS – Piloto Português

– Portal do utente -

Consentimento 

informado explícito 

do utente prévio ao 

acesso aos seus 

dados, por parte do 

médico



87Acesso transfronteiriço ao 

Resumo clínico
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• Questões técnicas

– Inclusão dos serviços epSOS na PDS

– Requisitos de segurança

– Identificação do profissional de saúde

• Fonte: médico - Portal das vinhetas; enfermeiro 

(em análise) 

• Possibilidade de utilização futura do cartão do 

cidadão com certificado digital ou novo cartão da 

OM

– Identificação do utente

• Registado no Portal do utente

Abordagem nacional

epSOS – Piloto Português
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• Aspetos organizacionais

– Atividades de divulgação

• Reuniões com instituições e profissionais de saúde

• Informação sobre o epSOS disponibilizada no 

portal do utente e site da SPMS

• Criação, tradução e adaptação de conteúdos para 

disponibilizar no website nacional do epSOS, em 

criação

– NCP

• Responsabilidade da SPMS

• Processos (servicedesk; gestão problemas, 

alterações, …)

Abordagem nacional

epSOS – Piloto Português
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• Benefícios esperados

– Para os utentes

• Segurança na prestação de cuidados pelo acesso à 

sua informação

• Facilidade de comunicação na inst. de saúde 

(estrangeiro)

• Empowerment (mais info  maior controlo na s/ 

saúde);

• Informação sobre as instituições de saúde (onde 

encontrar, na Europa);

– Para os profissionais de saúde
• Condições para melhorar a prestação de cuidados de saúde 

Piloto nacional

epSOS – Piloto Português
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• Entrada em produção (maio 2013): 

– ULS Matosinhos (país A); 

– Hospital Faro (país B);

– depende dos resultados finais da PPT e da Auditoria inicial

• participação na ATR bem sucedida e 1.º relatório de auditoria 

positivo; 

• Expansão – 2.º semestre

– País A – ao ritmo da implementação local do RCU2 

– País B – disponibilização, dentro da RIS, para médicos e 

enfermeiros que se registem

Próximos passos (1/2)

epSOS – Piloto Português
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• Vídeo online demo utilização do portal epSOS;

• Enviar email a todos os cidadãos registados no Portal do 

utente explicando o epSOS.

– 650.000 (2013-03-05) – 1.000.000 no final de junho

– O utente deve ir ao portal do utente ver o seu PS e 

explicitamente autorizar o acesso transfronteiriço aos s/ 

dados. 

• Maximizar o n.º de utentes registados no Portal do utente 

(informação do médico de família)

Próximos passos (2/3)

epSOS – Piloto Português
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Próximos passos (3/3)

• Eventos divulgação:

– Diretores dos serviços de urgência (abril);

– Divulgação pública, mídia (maio); Turismo de PT (junho);

– Comunidade de estrangeiros em Portugal (Algarve ...) 

• Desenvolver e operar o serviço PAC

– Aumentar acesso ao PS e avaliação do serviço; 

• HealthCare Encounter Report 

– Serviço em análise; interesse; para decisão.

epSOS – Piloto Português
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Avaliação

epSOS – Piloto Português

Fase Objetivo Ferramenta Interveniente Quando

Baseline Descrever processo 

atual

Questionário

web

Gestor/médico 

Operação Eficácia e impacto 

dos serviços epsos; 

aceitação pelos 

profissionais saúde

Questionário

web

Médico

Questionário

papel

Utente após

cuidados

Entrevista Equipa epSOS

+ profissionais

> 3 meses 

operação

Logs Recolha

automática

periódico

participant_pt/epsos82@

http://vserver.gen.auth.gr/epsos/pt-pt/user?destination=home
http://vserver.gen.auth.gr/epsos/pt-pt/user?destination=home
epSOS _WP1 2Q1_PATIENT QUESTIONNAIRE_PAPERBASED_PS_PT_rev_SPMS.docx
epSOS _WP1 2Q1_PATIENT QUESTIONNAIRE_PAPERBASED_PS_PT_rev_SPMS.docx
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• Quem já está?

• Onde arrancamos 1º

• Como…

Entrar em Operação….

epSOS – Piloto Português
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• Em operação:

– Resumo clínico (PS)

• Áustria, Espanha, Itália, França

– Prescrição eletrónica (eP/eD)

• Dinamarca, Espanha, Grécia, Itália

• Autorizado a entrar em operação: Suiça (PS-B)

• Países a aguardar resultados dos testes pré-piloto:

– PS: Estónia, Portugal e Turquia; eP/eD: Finlândia

• PAT Istambul – abril 2013

– PS: Eslovénia, Hungria (B), Malta e Suiça (A)

– eP/eD: Croácia (B) e Hungria (B)

Países e serviços epSOS – estado da arte

epSOS – Piloto Português



Países com PS

epSOS – Piloto 

Português
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Eprescrip

U Paris

U Strasbourg

U Dijon

http://www.google.fr/imgres?imgurl=http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/thumb/c/c3/Flag_of_France.svg/225px-Flag_of_France.svg.png&imgrefurl=http://fr.wikipedia.org/wiki/Drapeau_de_la_France&h=150&w=225&sz=1&tbnid=ldToiW0B5GL1PM:&tbnh=77&tbnw=115&prev=/search?q=drapeau+fran%C3%A7ais&tbm=isch&tbo=u&zoom=1&q=drapeau+fran%C3%A7ais&usg=__LVn2Wbb9zzRo4GKMDDyluB2MSJc=&hl=fr&sa=X&ei=W7pyUKaCKsjMhAer7oGIDg&ved=0CB8Q9QEwAA


98 Visite www.epsos.eu/poc_database para encontrar os locais piloto!

Exemplos de locais piloto

epSOS – Piloto Português
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Recolher 

avaliação

Usar Serviço 

“epSOS”

Classificar como 

“epSOS”
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Entrar em Operação…. Hosp FARO

epSOS – Piloto Português

epSOS

1º

2º 3º

Equipa Nacional (recebe lista oportunidades, Questionários em papel; informação dos Q web-based)

Pais estrangeiro

- Sem PS/epSOS

Lista 

oportunidades 

perdidas

Com PS/epSOS

- Ver resumo

Questionário

web-based

Entrega

questionário ao

AdministrativoFolha informativa + 

Quest do utente

epSOS

4º

Identificar “estranja”

http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=RA3Y1DKgsUseMM&tbnid=ZWHaZzPt58FqKM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fsextomedicina2012.wordpress.com%2F2012%2F06%2F26%2Fsexto-medicina%2F&ei=oltkUaCILOzZ0QWu14GgAw&bvm=bv.44990110,d.ZGU&psig=AFQjCNFoTtWYLnkoemv7S1AOvcrhpMsv8A&ust=1365617941710331
http://www.google.pt/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&frm=1&source=images&cd=&cad=rja&docid=zkl0vGDRPH7nWM&tbnid=YhF-y3E_yySnwM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.sodahead.com%2Fentertainment%2Fanyone-have-some-cool-creative-icons-to-share-for-msn-messenger%2Fquestion-815201%2F&ei=3WNkUbjcMaep0QXnzYB4&bvm=bv.44990110,d.ZGU&psig=AFQjCNHo_uJvlThcgcTbe0Pb3NQiWkabrg&ust=1365620033623433
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epSOS-PT / PDS Portal Profissional 

• Ecrã de acesso

http://10.200.19.140/
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• Ecrã de Boas-Vindas

epSOS-PT / PDS Portal Profissional 
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• Pesquisa do utente

epSOS-PT / PDS Portal Profissional 
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• Confirmação do consentimento

epSOS-PT / PDS Portal Profissional 
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• Pesquisa do Resumo Clínico

epSOS-PT / PDS Portal Profissional 
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• Obtenção do Resumo Clínico

epSOS-PT / PDS Portal Profissional 


